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SELEÇÃO BRASILEIRA Principais meias brasileiros na Premier League, Casemiro e Lucas Paquetá ensaiam adeus à elite

Divulgação/Manchester United

Luto no Águia de Marabá
Morreu, ontem, Ronan Tyezer, técnico do Sub-20 do Águia de Marabá. 
Ele estava internado havia uma semana após um acidente sofrido pela 
delegação, que retornava de São Paulo, onde disputou a Copinha. A morte, 
confirmada pelo clube, ocorreu em decorrência de um trauma crânio 
encefálico. “Lamentamos profundamente esta perda, e prestamos toda 
solidariedade aos amigos, familiares e colegas, tendo sempre na memória 
a lembrança de um profissional dedicado e extremamente querido.”

inglesa cinco meses antes da Copa. Mesmo com saídas, Brasil ostenta seis nomes importantes na liga mais badalada do mundo

Rumo Rumo 
à saídaà saída

A 
Premier League vive mo-

mento simbólico envol-

vendo dois nomes cen-

trais do meio-campo bra-

sileiro. Candidatos à titularidade 

da Seleção na Copa do Mundo, 

Casemiro e Lucas Paquetá estão 

prestes a atravessar uma revira-

volta (e uma mudança de ares) 

na carreira a menos de seis me-

ses antes de a bola rolar nos Es-

tados Unidos, no México e no Ca-

nadá. Enquanto o atleta do Man-

chester United marcou, ontem, o 

adeus aos Red Devils para o fim da 

temporada europeia, o destaque 

do West Ham recebeu a investida 

oficial do Flamengo para realizar 

o desejo pessoal de retornar ao fu-

tebol nacional ainda em janeiro.

O contexto, entretanto, vai 

além de decisões individuais. A 

Premier League atravessa fase de 

transição para o futebol brasilei-

ro, com veteranos avaliando no-

vos rumos e atletas em idade com-

petitiva recalibrando trajetórias 

diante do calendário internacio-

nal (ontem, por exemplo, o late-

ral-esquerdo Souza, revelação do 

Santos, foi anunciado pelo Totte-

nham em negociação na casa dos 

R$ 93,4 milhões). A proximidade 

da Copa do Mundo de 2026 ace-

lera escolhas, encurta margens de 

erro e transforma cada movimento 

em sinal direto para a Seleção, es-

pecialmente em posições estraté-

gicas do meio-campo.

Até então indefinida, a saída 

de Casemiro do Manchester Uni-

ted ganhou contornos definitivos 

ontem, com um comunicado ofi-

cial publicado no site do clube 

inglês . Com contrato válido até 

o fim da temporada européia, em 

junho, o volante de 33 anos optou 

por não renovar vínculo e já pro-

jeta os próximos passos fora de 

Old Trafford. O cenário abre es-

paço para encerramento de ciclo 

em uma das ligas mais competiti-

vas do planeta, justamente na re-

ta final do planejamento rumo ao 

Mundial de 2026. O futebol brasi-

leiro não é opção central e o joga-

dor por, até mesmo, chegar à Copa 

do Mundo sem contrato assinado 

com nenhuma equipe.

Mesmo em tom de despedida, 

Casemiro adotou discurso cau-

teloso ao tratar o encerramento 

da passagem pelo clube inglês. 

“Desde o primeiro dia em que 

pisei neste belo estádio, senti a 

paixão de Old Trafford e o amor 

que agora compartilho com nos-

sos torcedores por este clube es-

pecial. Ainda não é hora de dizer 

adeus; há muitas outras memó-

rias para criar durante os pró-

ximos quatro meses”. A mensa-

gem reforça vínculo emocional 

e indica comprometimento até 

o último compromisso da tem-

porada, cenário ideal para ca-

rimbar o passaporte em direção 

à Copa do Mundo.

Do outro lado da Premier Lea-

gue, Lucas Paquetá também se 

aproxima de ponto de inflexão. 

Após semanas de diálogo, o Fla-

mengo formalizou proposta ao 

West Ham no valor de 40 milhões 

de euros, equivalentes a R$ 249,2 

milhões. O movimento atende 

desejo antigo do meia, interes-

sado em retomar protagonismo 

no futebol brasileiro em momen-

to decisivo do ciclo mundialista. 

O camisa 10 do clube inglês, in-

clusive, é constantemente convo-

cado pelo técnico Carlo Ancelotti 

para vestir a Amarelinha.

A eventual volta ao Brasil repre-

senta mudança estratégica relevan-

te. O retorno ao ambiente conheci-

do depois de passar maus bocados 

com a investigação de envolvimen-

to com apostas esportivas (Paquetá 

foi absolvido em julho de 2025) ofe-

rece liderança técnica e o conforto 

da volta para casa. O clube rubro-

-negro, inclusive, aposta alto no in-

teresse do meio-campista para sen-

sibilizar os ingleses e fechar a con-

tratação ainda em janeiro.

Mesmo com a saída confirma-

da de Casemiro e o adeus em anda-

mento de Lucas Paquetá, a Premier 

League mantém presença brasilei-

ra robusta no setor de meio-cam-

po. Douglas Luiz, no Nottingham 

Forest, segue como peça de equilí-

brio e chegada à área. No Newcast-

le United, Joelinton atua em função 

híbrida, com força física e intensi-

dade, enquanto Bruno Guimarães 

permanece como organizador do 

jogo e referência técnica do elenco. 

Já no Wolverhampton, João Gomes 

sustenta papel de marcação agres-

siva e transição rápida, ao passo no 

qual André acrescenta leitura táti-

ca e saída qualificada. No Chelsea, 

Andrey Santos representa aposta 

de médio prazo, com minutagem 

crescente e projeção internacional.

O conjunto mantém o Brasil in-

fluente na liga inglesa, mesmo em 

cenário de rearranjo às vésperas 

do Mundial, mantendo a influên-

cia verde-amarela na competição 

de clubes mais disputada do plane-

ta. Ainda assim, o momento mar-

ca virada simbólica, com dois no-

mes centrais do ciclo de Copa re-

desenhando trajetórias às vésperas 

da busca pelo hexa com a Seleção.

DANILO QUEIROZ

Ancelotti encaminha renovação
A Confederação Brasilei-

ra de Futebol (CBF) já possui 
acordo alinhado para renovar 
o contrato de Carlo Ancelotti 
até a Copa do Mundo de 2030. 
O treinador italiano desembar-
ca no Rio de Janeiro, hoje, após 
período de férias no exterior, 
e a expectativa interna aponta 
assinatura do novo vínculo nas 
primeiras semanas de feverei-
ro, abrindo caminho para mais 
um ciclo completo no coman-
do da Seleção.

As conversas avançaram 
desde outubro e ganharam 
força na reta final do ano, com 
aval do treinador aos termos 
apresentados pela entidade 
verde-amarela. O entendimen-
to entre as partes já existe, res-
tando apenas ajustes burocrá-

ticos e análise jurídica de cláu-
sulas contratuais. A avaliação 
interna trata o processo como 
encaminhado e sem entraves 
relevantes, conforme apuração 
do portal ge.

O novo contrato mantém 
bases semelhantes ao atual. 
Ancelotti recebe o maior salá-
rio entre técnicos de seleções 
nacionais, com valores próxi-
mos de 10 milhões de euros 
por temporada, cerca de R$ 
63,4 milhões. A extensão pre-
vê ajustes em bonificações por 
conquistas, além da manuten-
ção do bônus de 5 milhões de 
euros, aproximadamente R$ 
31,7 milhões, previsto em caso 
de título mundial em 2026.

A diretoria da entidade 
considera positiva a dinâmica 

adotada pelo treinador, com 
liberdade para dividir rotina 
entre o Canadá, onde vive par-
te da família, e o Rio de Janei-
ro. O ambiente de trabalho 
agrada ambas as partes e sus-
tenta clima de continuidade. 
Internamente, a leitura aponta 
retomada de competitividade 
e reconstrução de identidade 
técnica da Seleção Brasileira ao 
longo dos últimos meses.

Outro ponto relevante 
envolve o planejamento ins-
titucional. A intenção da CBF 
não vincula a renovação ao 
resultado da Copa do Mundo 
de 2026. O movimento busca 
estabilidade e sinaliza confian-
ça no trabalho desenvolvido. A 
tendência envolve também a 
permanência do atual departa-
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mento de seleções para o pró-
ximo ciclo mundialista.

A Copa de 2030 terá sede 
em Portugal, Espanha e Marro-
cos, com partidas também em 

Argentina, Uruguai e Paraguai, 
em celebração ao centenário 
do torneio. A longevidade do 
projeto coloca Ancelotti como 
peça central na preparação 

para dois Mundiais consecu-
tivos, repetindo o feito alcan-
çado por Tite recentemente à 
frente da Seleção Brasileira.

Desde a chegada ao coman-
do técnico, no fim de maio, 
Ancelotti dirigiu o Brasil em 
oito partidas, com quatro vitó-
rias, dois empates e duas der-
rotas. O time marcou 14 gols 
e sofreu cinco. A agenda pre-
vê amistosos contra França e 
Croácia em março, encerran-
do preparação antes da con-
vocação final para a Copa do 
Mundo dos Estados Unidos, do 
México e do Canadá.

A Seleção Brasileira integra 
o Grupo C da Copa do Mun-
do de 2026 e estreia em 11 de 
junho, diante de Marrocos, 
em Nova Jersey. A sequência 
inclui Haiti, em 19 de junho, 
na Filadélfia, e Escócia, em 24 
de junho, em Miami.

Casemiro deixará o 
Manchester United ao fim 
da temporada europeia

Italiano será o primeiro 
estrangeiro à frente do 
Brasil em Copa do Mundo


